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Ementa: Panorama dos debates e reflexões que, a partir de meados do século XX, marcaram e 
consolidaram a sociologia enquanto disciplina acadêmica e legaram conceitos fundamentais 
como interação social, ação, estrutura social, desigualdade, mudança e modernidade. 
 
Objetivo: O curso tem como objetivo familiarizar os alunos com teorias sociológicas do século 
XX, proporcionando um contexto histórico para o seu desenvolvimento, suas conexões com a 
sociologia clássica e suas diferenças de abordagem. Explora questões-chave como a relação entre 
ação e estrutura, ordem, conflito e mudança, estimulando a reflexão crítica sobre as premissas 
teóricas que guiam nosso entendimento da vida social.  
 
Avaliação: prova em sala de aula; um trabalho final. Será cobrada a presença em sala de aula. 
 
 
I. Fenomenologias, Interacionismos, Micro-Macro 
 
Bibliografia obrigatória 
 
BERGER, Peter e LUCKMAN, Thomas. Introdução; Capítulo 1, “Os fundamentos do 
conhecimento na vida cotidiana”. In: A Construção Social da Realidade. Petrópolis: Editora 
Vozes, 1985. 
 
GOFFMAN, Erving. “Introdução” (pp. 11-24). A Representação do Eu na Vida Cotidiana. 
Petrópolis: Editora Vozes, 2002. 
 
GIDDENS, Anthony. “Introdução”. A Constituição da Sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 
2009.  
 
Bibliografia complementar 
 
GOFFMAN, Erving. “Capítulo 1. Representações” (pp. 25-75). A Representação do Eu na Vida 
Cotidiana. Petrópolis: Editora Vozes, 2002. 
 
SCHUTZ, Alfred. Capítulo 1, Fundamentos da Fenomenologia, itens “Bases da fenomenologia” 
e “O mundo da vida” (pp. 53-76). In H. R. Wagner (org.) Fenomenologia e Relações Sociais 
(Textos escolhidos de Alfred Schutz). Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1979.  
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BERGER, Peter. “The problem of multiple realities: Alfred Schutz and Robert Musil”. In Alfred 
Schutz & Maurice Alexander Natanson (eds.), Phenomenology and Social Reality. The Hague: 
M. Nijhoff. pp. 213-233, 1970.  
 
MEAD, George Herbert. “A brincadeira, o jogo e o outro generalizado”. Pesquisas e Práticas 
Psicossociais 5(1), São João del-Rei, janeiro/julho 2010. 
 
 
 
II. Estruturas, “Ação”, Crítica e Política  
 
Bibliografia obrigatória 
 
BOURDIEU, Pierre. Esboço de uma Teoria da Prática. Item “Estrutura, Habitus e Práticas” (60-
81). In: Pierre Bourdieu. Sociologia (org. Renato Ortiz). São Paulo: Ática, 1983. 
 
BOLTANSKI, Luc e CHIAPELLO, Eve. O Novo Espírito do Capitalismo. “Introdução geral: o 
espírito do capitalismo e o papel da crítica”. (pp. 31-79). São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009.   
 
FRASER, Nancy. “O que é crítico na teoria crítica? O argumento de Habermas e o gênero”. In: 
Fraser, Nancy; Benhabib, S.; Cornell, D. (Orgs.). Feminismo como crítica da modernidade. Rio 
de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1987. p. 38-65. 
 
BUTLER, Judith. “Sujeição, resistência, ressignificação. Entre Freud e Foucault” (pp. 89-112). 
A Vida Psíquica do Poder: Teorias da Sujeição. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017. 
 
Bibliografia complementar 
 
BOURDIEU, Pierre. “Capítulo 1: Sobre o poder simbólico” (7-16). O Poder Simbólico. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1989.  
 
VANDENBERGHE, Frédéric. “Construção e crítica na nova sociologia francesa”. Teoria Social 
Realista. Um Diálogo Franco-Britânico. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 
 
MICELI, Sérgio. “Introdução: a força do sentido”. In: Bourdieu, P. A Economia das Trocas 
Simbólicas. São Paulo: Editora Perspectiva, 1998.  
 
HONNETH, Axel. “Teoria Crítica”. In: Giddens, A. & Turner, J. (Orgs.). Teoria social hoje. São 
Paulo: Editora Unesp, 1999. 
 
ADORNO, Theodor e HORKHEIMER, Max. “O conceito de esclarecimento” (pp. 19-39; 
atenção: é só este trecho do artigo, até antes do parágrafo que começa com << No mundo 
esclarecido, a mitologia invadiu a esfera profana >>).  In: Dialética do Esclarecimento. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1985.  
 
 
III. (Variações, transformações, vicissitudes, desdobramentos do) marxismo  
 
Bibliografia obrigatória 
 
HARVEY, David. Capítulo 4, “Acumulação por espoliação”. O Novo Imperialismo. São Paulo: 
Ed. Loyola, 2004. 
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HARAWAY, Donna. “Manifesto ciborgue. Ciência, tecnologia e feminismo-socialista no final 
do século XX” (pp. 33-117). Antropologia do Ciborgue: as Vertigens do Pós-humano Belo 
Horizonte: Autêntica, 2013. 
 
FISCHER, Mark. Realismo Capitalista. É mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim do 
capitalismo? Capítulos “É mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim do capitalismo”;  
“Não há operadora central”; “Não prestar pra nada”; “Como matar um zumbi: elaborando 
estratégias para o fim do neoliberalismo”; Posfácio de Victor Marques e Rodrigo Gonçalves. São 
Paulo: Autonomia Literária, 2020. 
 
Bibliografia complementar 
 
HARVEY, David. O neoliberalimo: história e implicações. São Paulo: Loyola, 2008. 
 
LANDER, Edgardo. “Marxismo, Eurocentrismo e Colonialismo. In: A Teoria Marxista hoje: 
Problemas e perspectivas”. São Paulo: Expressão Popular, 2007. p. 222-260. 
 
WALLERSTEIN, Immanuel. “The inequalities of core and periphery” (pp. 1-36). In: The 
Capitalist World-Economy. Cambridge University Press, 1979 (existe versão em português) 
 
ALTHUSSER, Louis. Itens: “A ideologia interpela os indivíduos como sujeitos” e “Um exemplo: 
a ideologia religiosa crista” (pp. 93-120). Aparelhos Ideológicos de Estado. Rio de Janeiro: 
Edições Graal, 1987. 
 
 
IV. Perversões, di-versões e sub-versões do cânone, da teoria europeia, do pensamento 
ocidental etc. 
 
Bibliografia obrigatória 
 
GILROY, Paul. “O Atlântico Negro como contracultura da modernidade”. O Atlântico Negro. 
Modernidade e Dupla Consciência. São Paulo: Editora 34, 1993.  
 
FERDINAND, Malcom. Uma Ecologia Decolonial. Pensar a Partir do Mundo Caribenho. 
Prefácio de Angela Davis; Parte I, “A tempestade moderna”; Parte III, “O navio negreiro”; 
Posfácio de Guilherme Moura Fagundes. São Paulo: Ubu Editora, 2022. 
 
Bibliografia complementar (eventualmente, alternativa) 
 
CONNEL, Raewyn. “A iminente revolução na teoria social”. RBCS, vol. 27, n. 80, outubro 2012 
 
GONÇALVES, Ana Maria. Um Defeito de Cor. Capítulo 1 (pp. 19-64). Rio de Janeiro: Record, 
2017. 
 
CHAKRABARTY, Dipesh. “Introduction: the idea of provincializing Europe” (pp. 3-23), 
Provincializing Europe. Postcolonial Thought and Historical Difference. Princeton: Princeton 
University Press, 2000. (Não existe ainda versão em português disso???!!!?) 
 
CASTRO-GÓMEZ, SANTIAGO. La Poscolonialidad Explicada a los Niños (pp. 11-64). 
Bogotá: Editorial Universidad del Cauca, Instituto Pensar, Universidad Javeriana, 2005. 
 


